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Mário Lúcio na idade do oceano por achar


Filinto 

É SEMPRE com inovação e substância que Mário Lúcio reaparece na cena artística. Mas a constância vai estar no seu traje branco, nas suas sandálias de couro e no seu esverdeado olhar, que lembra a praia de Mangue, no Tarrafal, sua vila natal. Aos poucos, passando os anos, como naquela canção cubana, ele vem cumprindo uma trajectória artística coerente e genial de quem, em tempos escrevera, “O Tarrafal é uma linha de água que nunca desemboca”. 

Mário Lúcio completa, no dia 21 de Outubro, 40 anos. Nessa meia-idade, ele amadureceu e parece um filósofo transviado para a música. Transviado porque, além de músico, ele é escritor, dramaturgo e artista plástico. Custa a acreditar, mas também navegou pelas águas da advocacia e da política. Foi até assessor de ministro, imaginem. De tudo quanto ele tem feito – sempre com um toque de Midas, note-se –, sobressaem, para os nossos encantos, a liderança do grupo musical Simentera, a peça de Teatro “Adão e as Sete Pretas de Fuligem”, a montagem do Fesquintal de Jazz, a trilha musical da companhia Raiz di Polon, a publicação de “Os Trinta Dias do Homem Mais Pobre do Mundo” (prémio do Fundo Bibliográfico da Língua Portuguesa) e, agora, o álbum a solo “Mar e Luz”, uma mescla de peso e leveza, tradição e renovação, solidez e audácia. 

É para este álbum, a ser lançado em avant-première para a Imprensa no dia 9 de Setembro, no Farol Maria Pia, onde Mário Lúcio já tinha lançado o seu segundo livro de poemas, “Sob os Signos da Luz”, em 1992, que as atenções internacionais estão agora voltadas. Três dias depois, será o show no largo da Biblioteca Nacional, que fecha, com uma gala feita de música, o Simpósio Internacional Amílcar Cabral, e marca uma digressão, primeiro, pelas ilhas de Cabo Verde e, mais tarde, pelos palcos do mundo. 

A “estrada” pelas ilhas vai demorar mais de um mês, a começar pela ilha do Maio, na primeira semana de Outubro, e a culminar na ilha do Fogo, em finais desse mês. Na bagagem, além de muita música, poética e coreografia (ou não fosse o bailarino Manu Preto o director artístico da tournée), uma trupe de assessores e técnicos que vão cuidar dos detalhes, desde a imagem do artista ao sistema sonoro, passando obviamente pelas questões logísticas. 

Gilberto Gil, músico conceituado e ministro da Cultura do Brasil, recebeu o convite para subir ao palco, e já aceitou cantar na imensidão de Pedra Brabo, na Chã das Caldeiras. Outro que também prometeu juntar a sua voz ao silêncio do vulcão é Luís Represas. Todos numa montagem de voz e guitarra apenas. Mas, por enquanto, quem garantiu presença mesmo foram os muitos admiradores de Mário Lúcio. 

Mas não fiquem tanto por este texto. Confiram a nova fase de Mário Lúcio no dueto que este fez com Caetano Veloso, a partir do poema de Fernando Pessoa, “D. Diniz” (em Mensagem). Às tantas, os dois cantam assim: 

Na noite escreve um seu Cantar de Amigo 

O plantador de naus a haver, 

E ouve um silêncio murmuro consigo: 

É o rumor dos pinhaes que, como um trigo 

De Imperio, ondulam sem se poder ver. 

Arroio, esse cantar, jovem e puro, 

Busca o oceano por achar; 

E a falla dos pinhaes, marulho obscuro, 

É o som presente d’esse mar futuro, 

É a voz da terra ansiando pelo mar. 

É que, aos quarenta anos, procurando a paz e a simplicidade, numa atitude quase zen, Mário Lúcio desnuda, mais do que veste, as canções mais belas que uma alma cabo-verdiana pode sussurrar… 


Filinto Elísio Silva

